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e grande o numero de obras, ora inacabadas 
ora sub-utilizadas, pertencentes a uma 
dinamica  urbana alterada, sobretudo 
devido a nova ordem do capital produtivo 
e, por isto, nao se  encontram atuantes neste 
cenario de desenvolvimento urbano. 

Assim, procuro com esta intervencao, 
mostrar o valor de um desses exemplos 
arquitetonicos,  sejam estes valores 
historicos ou nao. Demonstrando sua 
capacidade de receber intervencoes para 
seu ativamento enquanto espaco edificado. 

A area de intervencao escolhida e onde 
hoje funciona um equipamento cultural, o 
ESTAcaO CULTURA,  que utiliza do edificio da 
antiga Estacao Ferroviaria de Sao Carlos, 
para realizacao de suas  atividades. Nela, 
temos a edificacao alvo desta intervencao: 
o Galpao, espaco que servia a manutencao 
de maquinario da Compania Paulista de 
Estradas de Ferro e, atualmente o espaco 
para deposito da Cidade de Sao Carlos.

Assim, minha intencao e inserir esta 
construcao no mesmo contexto do espaco 
cultural do  Estacao Cultura, agregando 
valor as suas paredes solidas, bem como ao 
conjunto edificado da  Estacao Ferroviaria 
de Sao Carlos. 



“Arquitetura é antes de mais nada construção, mas, construção concebida 
com o propósito primordial de ordenar e organizar o espaço para determinada 
finalidade e visando a determinada intenção. E nesse processo fundamental de 
ordenar e expressar-se ela se revela igualmente arte plástica, porquanto nos 
inumeráveis problemas com que se defronta o arquiteto desde a germinação 
do projeto até a conclusão efetiva da obra, há sempre, para cada caso 
específico, certa margem final de opção entre os limites - máximo e mínimo 
- determinados pelo cálculo, preconizados pela técnica, condicionados pelo 
meio, reclamados pela função ou impostos pelo programa, - cabendo então 
ao sentimento individual do arquiteto, no que ele tem de artista, portanto, 
escolher na escala dos valores contidos entre dois valores extremos, a 
forma plástica apropriada a cada pormenor em função da unidade última da 
obra idealizada.” 
COSTA, Lúcio. Considerações sobre arte contemporânea (1940).






















































































































































































